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O escândalo de Tenerife (I) 

Quando o bom senso recomendava contenção na discussão 

do caso Buratti/Lanzarotti, eis que nos círculos 

lisboetas se levantam vozes indignadas contra o 

castigo imposto a esse par de italianos. Tanto Luís 

Oliveira como Inocêncio de Araújo, ambos com 

responsabilidades no nosso pequeno mundo do bridge, 

publicaram artigos de opinião na net, revoltando-se 

contra o que consideram uma condenação sem provas; 

Araújo vai mesmo ao ponto de insinuar que os 

detractores não passam de frustrados, cheios de inveja 

dos sucessos do referido par; também ficamos a saber 

que contactou pessoalmente Buratti, que ao se afirmar 

inocente, esclareceu definitivamente qualquer dúvida 

que ainda subsistisse. Donde se depreende que a 

Comissão de Recurso que analisou o caso é uma cambada 

de mal intencionados, que provavelmente nem ouviu os 

argumentos da defesa! Voltando ao bom senso, a dúvida 

que se levantou sobre a extraordinária forma de 

manejar o naipe de trunfo foi analisada por árbitros e 

experts, testada em programas de computador e 

comparada com as outras mesas, não se descortinando 

nenhuma razão plausível para tal forma de cartear, 

excepto havendo uma informação ilegal, seja porque foi 

ouvida ou se trocaram sinais.  

Rodrigo Cunha  


